Estruturas de Dados: Vetores
Vetores são coleção de objetos que têm mesma natureza, i.e., todos seus elementos possuem um mesmo tipo básico. De fato, um vetor pode ser visto conceitualmente como sendo equivalente a uma matriz de dimensão 1 x m, onde m((.

Em Portugol a criação deste tipo é feita da seguinte forma:

tipo  v = vetor[li:ls] <tipo básico>;

onde:  li = limite inferior,


   ls= limite superior,


   <tipo básico> = qualquer um dos tipos básicos

Esta especificação apenas indica um modelo. Para efetivar esta estrutura dentro de um algoritmo é necessário declarar as variáveis que terão esta estrutura, da seguinte forma:


 tipo  v = vetor[1:80] real;


         v: notas;

Tem-se, então na memória o seguinte arranjo:




Os elementos de um vetor são identificados pelo nome seguido de índice entre colchetes. O número de elementos em um vetor é dado por ls-li+1.

Assim, seja a seguinte declaração:


 tipo  v = vetor[5:10] caracter;


         v: nomes;

Logo, tem-se:

Nr. de elementos = 10-5+1 = 6.

A inicialização é feita por atribuição direta a cada célula.

nomes



Desta forma, vem:

nomes[5](“Carlos”;

nomes[6](“Rubens”;

nomes[7](“Marta”;

nomes[8](“Sonia”;      etc.

O que resultaria em:




Para inicializar um vetor a partir de uma unidade de entrada, geralmente usa-se laços, e.g.:

Seja a declaração do exemplo anterior, e seja i inteiro, então pode-se fazer:

para i de 1 até 6 faça


imprima(“Entre nome:”);


leia(nomes[i]);

fim-para;

APLICAÇÃO
(  Problema:  Fazer um algoritmo que classifique em ordem crescente as notas de uma prova lidas na unidade de entrada.

(  Solução:  Para este tipo de situação vem bem a calhar o uso de uma estrutura do tipo vetor, onde poderão ser alojados os valores numéricos entrados, para posterior classificação. Vários métodos estão disponíveis para classificar-se um vetor, todavia, usaremos aqui o método da bolha, cuja a idéia é comparar elementos dois-a-dois e ir “jogando” os elementos mais alto para as mais altas posições, até obter o vetor classificado. Uma vez que o elemento chegue nesta posição, o tamanho do vetor é reduzido de forma adequada.

Algoritmo Bolha;

//classifica um dado vetor usando o metodo da bolha//

início


tipo  v = vetor[1:30] real;


        v  : notas;


inteiro  : aux;   //auxiliar na troca de elementos// 


              bolha;   //flag do maior elem. fora de ordem//



      ls;   //tam.  do vetor a ser pesquisado//



      j;    //indicador do elem. do vetor//

para j de 1 até 30 faça    //ler vetor na entrada//


imprima(“Entre nota:”);


leia(notas[j]);

fim-para;

ls(30;

enquanto ls>1 faça


bolha(0;


para j de 1 até ls-1 faça



se notas[j]>notas[j+1] então    //troca elem. j por j+1//




aux(notas[j];




notas[j] (notas[j+1];




notas(aux;




bolha(j;    //guarda a pos. que foi trocada//



fim-se;


fim-para;


ls(bolha;   //aponta para a última pos. trocada//

fim-enquanto;

para j de 1 até 30 faça    //imprime vetor na saída//


imprima(notas[j]);

fim-para;

fim.

Estruturas de Dados: Matrizes
Matrizes são coleção de objetos que têm mesma natureza, de forma análoga aos vetores. De fato, uma matriz pode ser vista conceitualmente como sendo equivalente a uma matriz multidimensional, similar ao que ocorre na matemática.

Em Portugol a criação deste tipo é feita da seguinte forma:

tipo  v = matriz[li1:ls1, li2:ls2, …,lim:lsn] <tipo básico>;

onde:  lij = limites inferiores, com j=1…m


   lsk= limites superiores, com k=1…n


   <tipo básico> = qualquer um dos tipos básicos

Esta especificação apenas indica um modelo. Para efetivar esta estrutura dentro de um algoritmo é necessário declarar as variáveis que terão esta estrutura, da seguinte forma:


 tipo  v = matriz[1:3, 1:5] real;


         v : avaliação;

Isto resultará na seguinte estrutura bidimensional na RAM:


  avaliação
	(1,1)
	(1,2)
	(1,3)
	(1,4)
	(1,5)

	(2,1)
	(2,2)
	(2,3)
	(2,4)
	(2,5)

	(3,1)
	(3,2)
	(3,3)
	(3,4)
	(3,5)


· Os elementos de uma matriz são identificados pelo nome seguido de índices entre colchetes. O número de elementos numa matriz é dado pelo produto de suas dimensões.

(  Problema:   Fazer um algoritmo que calcule o produto matricial de duas matrizes, lidas na unidade de entrada.

(  Solução:  Sabe-se da Matemática que o produto matricial de duas matrizes A(mxn) e B(pxq) só é possível quando n=p, resultando numa matriz C(mxq), onde cada elemento Cij é dado por:




Logo, um algoritmo simples para a multiplicação será:

Algoritmo ProdutoMatriz;

//determina o produto matricial de duas matrizes lidas na entrada//

início


tipo mat1=matriz[1:10,1:10] real;


tipo mat2=matriz[1:10,1:5] real;


mat1: A;


mat2: B, C;


inteiro: i,j,k;

leia(A,B);    //lê matrizes na entrada//    ((8)

C(0;     //inicializa matriz C//                ((9)

para i de 1 até 10 faça


para j de 1 até 5 faça



para k de 1 até 10 faça




C[i,j](C[i,j]+A[i,k]*B[k,j];



fim-para;


fim-para;

fim-para;

imprima(C);          ((17)

fim.

Observações:
· A leitura das matrizes à linha 8 é simplificada, porém, num programa real faz-se necessário verificar se o nr. de linhas de A=nr. de cols. de B, antes que qualquer processamento real seja feito, i.e., é imperativo indagar ao usuário as dimensões das matrizes;

· Na linha 9 deve-se usar um laço para preencher todas as posições de C;

· Na linha 17 deve-se usar um laço para percorrer todas as posições de Cij e imprimir os elementos um-a-um.
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